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RESUMO
Os processos relacionados à importação e à exportação são dinâmicos por natureza, exigindo 
que as empresas prestadoras de serviços logísticos neste segmento ofereçam serviços com 
a melhor relação custo/benefício aos seus clientes. Este artigo apresenta o agenciamento 
de carga como importante elemento da cadeia logística, considerando que são operadores 
logísticos intermediadores contratados pelas empresas importadoras e exportadoras. As 
empresas de agenciamento de cargas oferecem serviços de logística integrada de ponta a ponta 
e tem como foco principal o transporte nacional e internacional de cargas, armazenagem, 
despacho aduaneiro, entrega da mercadoria porta a porta, entre outros. O resultado da pesquisa 
apresenta os agentes de cargas como empresas atentas ao mercado e às novas oportunidades 
de negócios, com ramificações em vários países, objetivando oferecer uma logística completa 
de qualidade aos seus clientes. Dentre as principais vantagens oferecidas se podem destacar: 
a redução de tempo na entrega da mercadoria; a adequação dos modais; os melhores custos e 
atendimento customizado ao cliente, tão fundamentais para a competitividade das empresas 
que operam no comércio exterior.
Palavras-chave: Agenciamento de carga. Logística Internacional. Importação. Exportação.
1 INTRODUÇÃO
No atual contexto de acirrada disputa por clientes no comércio internacional, as empresas 
precisam transportar suas mercadorias de um país para outro de forma rápida e eficiente a 
fim de cumprir prazos e manterem-se competitivas. A figura do agente de cargas apresenta-
se como um importante intermediário entre a empresa exportadora, transportadora e o 
cliente no destino, por conhecer as etapas do processo de transporte e demais elementos que 
compõem a logística internacional, tais como a identificação de modais mais apropriados 
1 Especialização em MBA em Importação. E-mail: mariacarolina31@hotmail.com
2 Docente do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Portuária, nas disciplinas de Terminais e Portos I; 
II; III. Mestre em Administração pela UNIVALI (SC). E-mail: hilda.rebello@univali.br
220 - CADERNO CIENTÍFICO
para o transporte, os trâmites aduaneiros, as normas de cada país, as tarifas, a documentação, 
o seguro, as formas de acondicionamento, a armazenagem e a distribuição, entre outros 
aspectos (CAXITO, 2011).
Segundo Kaspar (2006) e Souza e Moura (2007), a busca por preço era o principal 
foco das empresas importadoras e exportadoras até algum tempo, porém as empresas de 
agenciamentos de cargas vêm ganhando destaque no setor logístico por trazer inovações 
e buscar maior agilidade para as operações de seus clientes. Atualmente o cliente busca na 
contratação de um agente de carga outras determinantes, tais como serviço de qualidade, 
agilidade, redução no prazo de entrega e comodidade.
Neste artigo se verifica a importância do agenciamento de cargas para a logística 
internacional abordando os aspectos teóricos da logística global, da logística brasileira e 
do agenciamento de cargas, por meio de pesquisa bibliográfica de caráter descritivo, com o 
objetivo de responder a seguinte questão de pesquisa: Qual a importância do segmento de 
agenciamento de cargas para a logística internacional?
O artigo estrutura-se iniciando com um breve capítulo introdutório; seguido do 
segundo capítulo, no qual se aborda a logística internacional, trazendo uma visão geral 
sobre o tema e sua importância para o comércio exterior. No terceiro capítulo se apresenta a 
logística internacional no Brasil com análise de sua estrutura e os entraves que prejudicam 
o crescimento das empresas brasileiras no comércio mundial. O quarto capítulo traz o 
tema agenciamento de cargas, apresentando sua definição, objetivos, funções, vantagens e 
importância de sua intermediação. No último capítulo se apresentam nas considerações finais 
os resultados obtidos na revisão teórica, destacando os aspectos que tornam os serviços de 
agenciamento de cargas um importante ele da logística internacional.
2 Logística Internacional
Historicamente, a intepretação moderna do termo “logística” se deu no militarismo, 
por meio da necessidade de planejamento com a movimentação e o suprimento das 
tropas. Dessa forma, ainda que restrito, deram-se os primeiros passos logísticos (DAVID; 
STEWART, 2010).
Segundo Leite (2009), a importância das atividades logísticas tornou-se nítida a partir da 
Segunda Guerra Mundial, com o surgimento de novas metodologias de produção, exemplificadas 
pelo just-in-time, no qual se substituiu a antecipação pela reação à demanda, ao equacionamento 
logístico dos fluxos de materiais em toda a cadeia de suprimentos tornou-se fundamental.
Para Novaes (2004, p. 35), “a logística evoluiu muito desde seus primórdios. Agrega 
valor de lugar, de tempo, de qualidade e de informação à cadeia produtiva”. Na visão de 
Campos e Brasil (2008), a logística é uma das atividades econômicas mais antigas e um dos 
conceitos gerenciais mais modernos. Resumidamente a logística está ligada diretamente à 
compra, à armazenagem e à distribuição de materiais e mercadorias, ou seja, é uma ferramenta 
que está presente desde o início da produção até a sua destinação final, sempre procurando 
diminuir custos.
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David e Stewart (2010) definem a logística internacional como um processo de planejar, 
implementar e controlar o fluxo e a armazenagem de mercadorias, serviços e informações a elas 
relacionadas, do ponto de origem ao ponto de consumo, localizado em outro país. Além disso, 
deve-se entender que a logística internacional abrange não somente a armazenagem; estufagem 
de container; consolidação de cargas; infraestrutura; serviço burocrático das alfândegas e o 
transporte da parte física em vários modais, mas também com prazos acertados e cumpridos 
em uma cadeia de suprimento, que necessita de efetividade e sistemática entre todos os setores 
de um processo, buscando a otimização global e a redução de custos (SILVA, 2011).
No cenário empresarial, a logística vem se destacando por seu fator diferencial 
de competitividade para as organizações, como exemplo a aceleração no maior giro de 
mercadorias e redução de estoques, atendendo a mercados distantes no tempo certo. Diante 
da concorrência global que as empresas estão inseridas nos dias atuais, esta nova dinâmica 
de mercado é marcada pela agilidade nas informações, trazendo assim a logística como 
uma ferramenta empresarial na busca de garantir a competitividade de um novo modelo de 
gestão que acompanhe o paradigma pós-industrial, cujos fluxos de materiais tendem a ser 
movimentar mais rapidamente (SILVA, 2011).
Hoje nota-se que é essencial a progressão e a manutenção das atividades ligadas à 
logística para o crescimento e para a geração de empregos para todas as indústrias, bem como 
uma alternativa para o êxito e a sobrevivência das organizações no comércio internacional. 
Para Novaes (2004), a logística se apresenta como um dos elementos-chave na estratégia 
competitiva das empresas. Nessa escala, tem-se notado as melhorias e as facilidades que a 
logística internacional tem se inserido no mercado atual, tendo como participação significativa 
para grandes mudanças.
Segundo Gozzi e Petraglia (2002) e Silva (2006), a logística é uma importante atividade 
econômica, além de ser uma ferramenta gerencial contemporânea, porém, para seu bom 
desempenho, é necessário que esteja integrada e opere com objetivos comuns, a fim de 
cumprir seu papel de elo entre toda a cadeia e o cliente final. Monteiro e Bezerra (2010) 
complementam que a logística associa-se diretamente ao relacionamento entre a organização 
e seus clientes, interagindo de forma eficiente com a cadeia produtiva para conquistar o 
objetivo final: estar competitivamente atuando no mercado.
2.1 A logística Internacional no Brasil
De acordo com VaZquez (2012), a partir de 1990, com a redução das alíquotas de 
importação, é que se puderam notar as mudanças ligadas à área de comércio exterior no Brasil, 
quando as empresas brasileiras foram forçadas a ser mais competitivas ou poderiam perder seu 
mercado (até mesmo fechar as portas) devido ao aumento da concorrência. Foi então, a partir 
dessas mudanças, que a logística vem se destacando e tornando papel fundamental dentro das 
empresas que desejam competitividade, diferencial e agilidade (FIGUEIREDO, 2003).
Segundo Figueiredo (2003), a logística no Brasil passou por profundas transformações 
em direção a uma maior sofisticação. Essas transformações são evidenciadas em diferentes 
aspectos, sejam eles relacionados à estrutura organizacional, às atividades operacionais, 
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ao relacionamento com os clientes ou às questões financeiras. Nesse contexto de 
globalização, a logística se tornou uma atividade importante nas organizações perante a 
concorrência global, que requer agilidade para acompanhar um novo modelo de gestão 
pós-industrial, cujos fluxos de materiais tendem a se movimentar mais rapidamente 
(SILVA, 2011).
Diante desse cenário, um dos diferenciais, além da questão de valor, é a melhor logística 
oferecida, que pode influenciar na decisão final do cliente. Esses processos determinam, dentre 
outros aspectos, o custo de distribuição e o prazo de entrega do produto (a agilidade). Esses 
fatores tornam-se mais críticos no comércio exterior, cuja competitividade das organizações 
é fortemente gerada (LEITE, 2009; SILVA, 2011).
A logística aparece neste contexto como uma ferramenta fundamental ao contribuir 
para o aumento da flexibilidade, melhoria nos serviços e redução dos custos; fatores 
imprescindíveis para qualquer empresa competir no cenário atual. A importância da logística 
no Brasil não deriva apenas do volume de recursos movimentados, mas, principalmente, 
da clara percepção de que a logística representa um papel estratégico, o que pode gerar 
vantagem competitiva sustentável para as organizações. A logística é um fator essencial na 
contribuição para o sucesso ou insucesso das empresas (DANTAS 2000; BALLOU, 2007; 
MAGRINELLI; FERREIRA, 2010).
Sobre a vantagem competitiva na logística internacional no Brasil, deve-se citar a atual 
situação do sistema de transportes brasileiros. Neste quesito, conforme Rodrigues (2007) 
e Ludovico (2012), o Brasil ainda enfrenta grandes problemas, principalmente estruturais. 
De um lado é visto a forte modernização nas empresas, que demandam cada vez mais 
serviços logísticos eficientes e confiáveis. De outro lado, a péssima infraestrutura pela 
falta de priorização de investimentos governamentais afeta a qualidade dos serviços, saúde 
financeira dos operadores, bem como o desenvolvimento econômico e social do país. Dessa 
forma, há um desequilibro entre a crescente demanda por transporte de qualidade para 
ganho de competitividade e a falta de investimentos necessários à manutenção e à expansão 
da infraestrutura correspondente (RODRIGUES, 2007; LUDOVICO, 2012).
Conforme dados do CNT (2011), o transporte rodoviário é responsável pela 
movimentação de mais de 60% de toda a carga que trafega no território nacional. Esse 
cenário mostra que a economia brasileira ainda é bastante dependente do transporte 
rodoviário, apesar das características físicas brasileiras serem favoráveis à utilização de 
outros modos, como o ferroviário e o aquaviário (principalmente para o transporte de 
grandes quantidades de cargas por longas distâncias). E este é um dos maiores problemas 
no Brasil, a predominância absoluta do transporte rodoviário, enquanto em países mais 
desenvolvidos há estrutura e agilidade em outros meios de transportes, trazendo uma 
maior competitividade (CNT, 2011).
Na Figura 1 se podem notar os principais problemas que afetam a eficiência do 
transporte brasileiro de cargas, sendo eles: desbalanceamento da matriz de transportes; 
legislação e fiscalização inadequadas; deficiência da infraestrutura de apoio e insegurança 
nas vias.
CECIESA / GESTÃO - 223
Fonte: COPPEAD UFRJ.
2.2 Agenciamentos de cargas 
O agente de cargas, também conhecido como freight forwarder ou transitário de cargas, 
é definido no âmbito do comércio exterior como um prestador de serviço por sociedade 
empresária organizada para intermediar a venda de transporte, sendo ele marítimo e aéreo, 
mediante a emissão do respectivo conhecimento de embarque. “O agente, como próprio 
nome explica, é a figura normalmente ligada ao transportador, que, em seu nome, obtém 
a carga para a empresa aérea ou marítima, sendo comissionado por essa arregimentação” 
(LUDOVICO, 2012).
Os IFFs (International Freight Forwarders) são prestadores de serviços logísticos 
com atuação nas transações internacionais, habilitados a cuidar de todo o processo 
para exportadores e importadores, principalmente em seus aspectos logísticos desde o 
momento em que a mercadoria está pronta para ser despachada até a entrega no destino 
final (KASPAR, 2006).
Os IFFs ou operadores logísticos representam as empresas que cuidam da 
movimentação, armazenagem, transporte, processamento de pedidos e controle de 
estoques de seus clientes, podendo atender várias empresas, inclusive concorrentes, 
por meio de acordos preestabelecidos e contratos de confidencialidade (CAXITO, 2011, 
p.: 222). Seu objetivo é atender às organizações que exportam ou importam produtos, 
cuidando de todos os detalhes existentes no processo, como a coleta, a consolidação, o 
envio e a distribuição de cargas. Em alguns casos é responsável também pelas liberações 
alfandegárias, preparação dos documentos e organização de envios, armazenagem e 
entrega dos materiais (DHL, 2011).
Figura 1: Baixa eficiência no transporte de cargas
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Segundo Kaspar (2006), os IFFs surgiram com o papel de intermediar a reserva de 
espaço nos navios e nos aviões. Posteriormente, passaram a atuar também na consolidação 
de cargas, adicionando vários outros serviços logísticos, até chegar ao atual estágio em que 
um exportador pode cuidar apenas da produção e da venda, deixando as demais atividades a 
cargo do IFF. O setor de agenciamento de carga tem evoluído muito, especialmente no que 
tange à ampliação de sua gama de serviços. Estes vêm se destacando na montagem de grandes 
projetos logísticos e são capazes de unir prestadores (modais, profissionais, infraestrutura, 
etc.) e oferecer mudanças que, de fato, podem transformar a vida das empresas (SOUZA; 
MOURA, 2007).
Vieira (2009) relata que os agentes de cargas são organizadores do transporte 
internacional e têm como principais funções: a contratação do transporte, atuando como 
um intermediário entre o cliente e empresa transportadora (armadores e cias aéreas); a 
recepção das mercadorias no porto e sua entrega ao transportador terrestre; o cumprimento 
de formalidades administrativas; e a consolidação e desconsolidação de cargas.
Uma operação completa (chamada door to door) seria resumidamente realizar os seguintes 
serviços dentro do processo logístico: coletar o produto na fábrica do exportador; embalar 
e marcar a mercadoria; emitir documentos pertinentes à operação e ao despacho; emitir 
seguro; estufar; realizar o transporte do armazém até o terminal de embarque; intermediar o 
transporte internacional até a chegada ao porto de destino; fazer a conferência da carga para 
verificar se ocorreram avarias; desconsolidar; realizar o despacho aduaneiro e a distribuição 
da carga para um armazém ou local de destino definido (VIEIRA, 2009).
Vale ressaltar também que até algum tempo as empresas importadoras e exportadoras 
necessitavam buscar a contratação isolada de diferentes empresas para cada tipo de serviço 
e/ou transporte utilizado. Atualmente esse segmento pode se responsabilizar pelo controle 
e pela documentação de uma operação de exportação e importação, utilizando mais de um 
modal para a mesma operação, trabalhando em parcerias com empresas de despacho aduaneiro, 
de armazém, de transporte rodoviário, etc. Assim, o cliente contrata um único prestador de 
serviço que se responsabiliza por toda operação e contratação de terceiros (NOVAES, 2004).
Ludovico (2012) menciona que os agentes de cargas vislumbraram a oportunidade 
de crescer e se estabelecer no mercado trazendo um diferencial aos clientes importadores 
e exportadores, montando seus próprios departamentos especializados em importação, 
exportação, seguro internacional de carga, transporte, distribuição e uma equipe de 
profissionais especializados para melhor atender a seus clientes, bem como fornecer 
competitividade nas operações de comércio exterior. O autor complementa que é de extrema 
importância a intervenção de uma empresa de agenciamento de carga na negociação dos 
fretes para que um produto se torne competitivo e assevera que o transitário de cargas é 
figura fundamental no comércio exterior de qualquer país.
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Para a elaboração deste trabalho utilizou-se o método qualitativo, que de acordo com 
Oliveira (1997) não visa numerar ou medir unidades e dimensões, mas sim apresentar a 
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relação de causa e efeito do fenômeno e suas razões. Segundo o autor, para a realização 
de uma pesquisa qualitativa, faz-se necessária uma série de leituras sobre o assunto 
pesquisado, para posteriormente descrever os diferentes pontos de vista dos autores ou 
especialistas sobre o assunto.
Para a coleta de dados foram utilizados o método bibliográfico e o método documental. 
Segundo a Marconi e Lakatos (1999), a pesquisa bibliográfica tem por objetivo colocar o 
pesquisador em contato com todos os materiais que já foram escritos, ditos ou filmados 
e que já estejam publicados. Já a pesquisa documental, de acordo com Gil (1994), vale-se 
de materiais que ainda não receberam um tratamento analítico, ou que ainda podem ser 
reelaborados de acordo com o objetivo da pesquisa, tais como: documentos oficiais, contratos, 
diários, gravações, etc.
A pesquisa é de caráter descritivo, tendo como objetivo discorrer sobre a relação entre 
variáveis e expor as principais características. Conforme Gil as pesquisas descritivas (2002, 
p. 42), “[...] têm como preocupação central identificar os fatores que determinam ou que 
contribuem para a ocorrência dos fenômenos”.
4 RESULTADOS E CONSIDERAÇÕES FINAIS
O serviço de agenciamento de cargas ainda é considerado um segmento recente visto, 
que vem ganhando destaque na logística internacional e no comércio exterior mundial nos 
últimos anos. Apesar de oferecer oportunidades devido ao enorme potencial do mercado 
internacional e da crescente procura do conceito de logística integrada no Brasil, o setor 
enfrenta problemas relacionados à péssima infraestrutura logística do país. Falta de 
conhecimento sobre a indústria e suas necessidades, dificuldade de identificação de parceiros 
logísticos, equilíbrio entre redução de custo e fornecimento de um serviço de qualidade estão 
entre os principais agravantes que se é enfrentado nesse segmento.
Os agentes de cargas são considerados um segmento promissor que vem evoluindo 
e crescendo nos últimos anos e um elemento chave nas operações logísticas das empresas 
importadoras e exportadoras do país. Para o fortalecimento do setor, faz-se necessária a 
melhoria de alguns aspectos, tais como a capacitação de recursos humanos e maiores 
investimentos em tecnologia. Outro fator importante é manter uma parceria sólida e 
saudável entre prestadores de serviços e clientes, visando tanto à redução de custos, quanto 
ao gerenciamento correto dos serviços da logística integrada.
Outro ponto a ser ressaltado são as vantagens na terceirização de um serviço a ser 
contratado no processo logístico. É importante a empresa contratante analisar se tais 
benefícios se enquadram no seu porte e na sua necessidade, porém a terceirização se torna 
uma vantagem competitiva para a maioria das empresas importadoras e exportadoras no que 
se refere ao aumento da qualidade de serviços; à busca por redução de custos; à apresentação 
de alternativas logísticas, melhorando tempo e fluxo da operação; e; por fim; a um maior 
foco no investimento do negócio, pois a função primordial de um operador logístico como os 
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agentes de cargas é trazer melhores benefícios aos seus clientes, do contrário, a contratação 
desse serviço não se faria necessária.
Esta pesquisa proporcionou o entendimento sobre as vantagens e as motivações para 
a contratação de um agente de carga como um operador logístico no processo de uma 
importação e exportação, aprofundando as contribuições acerca da contratação deste tipo 
de serviço para a logística internacional. Também trouxe o entendimento de que a logística 
internacional não é somente transporte internacional, e sim um conjunto de atividades 
relacionadas desde a comunicação inicial até a venda efetiva do produto no mercado, o que 
mostra de forma clara que os operadores logísticos são parte integrante e fundamental para 
o comércio exterior.
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